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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


ontecimento capital d'estes ultimos dias foi 
a inauguração do caminho de ferro da Beira Bai- 
xay é à ida de suas magestades cl rei D, Carlos é 
a rainha D. Amelia à Castello Branco e á Covilhã, 
a assistirem & inauguração da nova linha, agora 
aberta á exploração, e que abrange uma extensão. 
da 165 Kilometros, de Abrantes à Covilhã. 

Esta nova linha cuja importancia é absoluta- 
mente escusado encarecer e que ha múitos annos 
era desejada e pedida pelos povos da Beira, come» 
Sou, os trabalhos ha perto de 6 annos, cm outubro 

s 1883, por conta d'um grupo de capitalistas por- 
tuenses, que tomaram por contracto à empreitada, 
contracto que em abril deste ango à Companhia. 
Real rescindiu de mutuo accordo, tomando a seu. 
cargo a conclusão das obras, conclusão que foi fei 
ta com grande actividade, 

À inha da Beira Baixa, parto da estação de 
Abrantes seguindo para nordeste a ligar na Guar- 
“lu com a Beira Alta, depois de 213 kilometros de 

ercurso, 
Egas linhas mois pitorescas da nossa rede de 
vias ferreas, segundo nos aificmam, a linha da Bei- 
a Bai 

A" sobida de Abrantes a via toma a esquerda 

a margem do Tejo, e atravessa-o sobre uma 

inde ponte metallica de 442 metros d'extensão. 
A primeira estação em seguida a Abrantes é Al- 
ferrarede, a 

Sahido d'essa estação a linha atravessa em pe- 
Jugras pontes de 20 meiros cada, as ribeiras de 

lferrarede, Vigo, Sarrageiros e Figueira, a ri- 
doira Fria por uma ponte de So metros é entra de 
novo no Valle do Tejo. 

À segunda estação é a de Alvega Ortiga, onde 
ha o maior patamar da linha. 

Para lá diAlvega o horisonte começa a apertar 
e o comboyo caminha quasi sempre entre altas. 
montanhas, até à estação de Belver. 

Passada esta estação a linha atravessa dois 
ductos—o de Cannoas e o de Covo, uma ponte, 
de Corrido de Frias, dois tuneis, € tais uns via: 
duetos sobre as ribeiras do Peral e de Carinhos, 
até a estação da Barca de Amitira. 

À na segue sempre pela margem do Tejo; na 

a garganta até às portas de Ro. 


Dihi por deante a linha é cheia de acciden- 

tes, ha muita dificuldade brilhantemente vencida, 

ao panorama deveras encantador até Castello 
ranco, 

Nesse troço de linha ha de importante o ma 
gestoso viaducto de S. Pedro, de 160 metros de 
extensão e a mais de Só metros de altura do fun- 
do valle, viaducto que é uma verdadeira obra de 


am 

A linha vae subindo sensivelmente, até 389 me- 
tros acima do mar, em Castello Branco. 

De Castello Branco á Covilhã ha o tumnel da 
ra de Gardenha, tunncl em rampa, no fim do 
qual se atinge a imaior altura da nha da Beira, 

uixa, go metros. 

Panorama da serra du Estrella visto da linha. 
ferrea é maravilhoso dizem-nos, é, maravilhoso 
tambem 0 do encantador Valle do Zezere. 

Às estações até agora abertas na linha da Beira 
são vinte à partir de Abrantes, é claro. 


Como já dissemos El-Rei e a Rainha dignáram- 
se assistir á inauguração da linha da Beira, acce- 


“lendo assim do pEUidS ques ont 
Tres fo oito pelas comissões que da Corno dê 
Castlto Branco vieram Lista lite ee 
sença dos soberanos maquelia fes, 5 & NM. 
nesêderam à esse pedido € deceno” não 
pependeram disc porque fseaaso ão dd 
Pabscio € porque receberam em toda ns ivo. 
Poa ay mais ruidosas enthasastioa eia via: 
dedo demonstrações dorepiro dsympenhi de 
Carinho. 
Sao Magstades param de Libano saba. 
4s'9 horas da manhã acompan e 
destro da Fazenda e das Obras Publcab e por 
is Jormalstas convidados para assistir à fe 


ão. 
agem de Lisboa a Castello Br 
ameno uma viagem festiva é triumpial 
“Pode ds” estações da nova linha estavam em 


gala, ornadas com flores « bandeiras é em todas 
las era enorme à multidão que esperava O com- 
boyo real, é indiscripúvel o enthusiasmo com que 
Os augustos viajantes foram victoriados. 

Em Castello Branco à ornamentação da gare é 
da cidade era deslumbrante de riqueza, de luxo, 

felegancias 

Sias Magestades receberam na estação todas 
as pessoas que queriam cumprimental-as, e a affa- 
bildade «PELRei e da Rainha encantaram toda a 
gente, grangcaram lhes immediatamente as sym- 
Pathias mais enthusiasticas. 

Os augostosVisjames aojaram-se no palacio do 
governo civil que para esse fim fora ricamente or- 
namentado. x 

O cortejo a custo passou pelas ruas da cidade 
tão grande e compacta era a mulidio que se 
agglomerasa para ver os regios visitantes. 

Na Sé houve Ta Deum & à familia real foi viva- 
mente aclamada pelo por 

Depois do Te Deum houve jantar de gala a que 
assistiram as pessoas mais gradas da terra 

El-Rei fez um brinde eloquente é população de 
Castello Branco agradecendo commovido às de 
monsirações de sympathia é de afecto que a 
Dava de receber, hrinde a que respondeu o presi 
dente da camara municipal z É 

Findo o jantar, às dez horas da noite, El-Rei e 
a Rainha andaram passeando a pé, pelas ruas em 
festa, conversando Com os homens é as mulheres. 
do indo aos seus bailes e descantes, 
vendo as illuminações, que eram d'um eifeito des- 
lumbrante 

No domingo de manhã Suas Magestades visita- 
ram 0 usyio, 0 hospital, 0 quartel e depois volta- 
ram ao paço, onde foi servido um almoço do 100 

lheres, almoço à que assistiram todos Os jorna 
lisas dê Lisbom por convite de Suas Magesta- 

O par do Reino o sr, Vaz Preto, um dos mais 
ricos proprietarios de Castello Branco, ofereceu 
SM Iainha um magníico cavalo, o melhor da 

Depois do ainoço procedeu sé é benção da lo 

duva pelo reverendo Bispo, par 
familia real e toda a sua comitiva para a 
Covilhã onde chegaram às 5 horas da tarde. 

À Eesepção não foi ahi menos enthusinvica que 
em Castello Branco, Às ruas estavam enfeitadas 
com grande rique 
penas heliou à família rea assistia o Te 

um, é dir unicipal onde 
EbRel e a fá y! 


ixo do palio é 
onde deram re É 


Na Covilhã Suas Magestades alojaram-se no pa: 
Iacio do Refugio, 
Da camara para o paço pode dizer-se que o Rei. 


a Rainha caminharam sempre sob uma verdadei- 
e permanente chuva de flores. 

Anoite houve brilhantes ilaminações, fogo de. 

vistas, € uma marcha aus flambenux que produzia. 
um extraordinario effeito: 

Era tambem maravilhoso, dizem-n'0 todos, o 
effeito do foco de luz elecirica iluminando o valle 
do Zezere, é a serra da Estrella. 

Na segunda feira de manhã Suas Magestades. 
acompanhadas pelo seu sequito e pelos represen- 
tantes da imprensa visitaram as fabricas dos srs, 
Mendes, Veiga, Campos Mello, e Alçad 

À Rainha vid com muito attenção os artefactos 
pesjogsczes e pediu amostras dê muitos tecidos. 

El-Rei escreveu nos livros de todas as fabricas pa: 
Juvras muito elogiosas para a industria da Con: 

Em todas as fabricas os regios visitantes foram. 
enthusiasticamente victoriados. 

Em seguida procedeu-se à inauguração das. 
obras do hospital de Santo Antonio, lançando El- 
Rei a primeira pedra e dando um conto de réis de 
esmola para o hospital, que ficará chamando-se 
Hospital da Rainha D. Amelia. 

Suas Magestades partiram da Covilhã á m 
noite de segunda feira 7. é chegaram a Lisboa à 
estação central do Rocio, que n'esse dia se inqugu- 
Tou solemnemente às 11 horas é vinte minutos da. 

À viagem foi uma constante festa, uma perma- 
nente acclamação, é verdadeira lestá e enthusias-. 
tica acclamação esperavam tambem Suas Moges- 
tades na gare de Lisboa, onde uma multidão enor- 
me, em que se viam representadas todas as classes, 
aguardava os reaes viajantes e lhes fez tima rece- 
pção brilhantissima, uma imponente manilestação 
de sympathia é de estima. 

E assim terminou esta rapida viagem, que nun 
ca mais se apagará da memoria dos povos da Bei 
ra, que nunca mais se apagará do coração do Rei 
D; Carlos é da Rainha D. Amelia, que nela tivo. 
Fam uma prova eloquentissima do quanto são es». 
tumados é queridos pelo paiz. 


E agora a fechar à chronica duas notícias tri, 
tes, as notícias do desaparecimento do numero. 
dos vivos de duas personalidades, que por mui 
tempo estiveram em evidencia é foram muito fal 
Jadas, em meios completamente differentes — 
general Sá Carneiro e a actriz Carlota Talassi 

“Actriz é general ambos tiveram em tempo nO 
taricdade, c ambos estavam já retirados da vida 
activa, Sá Carneiro ha pouco mais d'um ano, 

a sua avançada idade, Talassi ha mitos 
ha tantos que nós, quando começámi 
andar pelas caixas de theatro», ha mais de vint 
já Já a não encontrámos, 

O general Sá Carneiro era um valente miltst 
muito enérgico. muito disciplinador, exerceu alo 
Cargos no exercito, importantes commissões. 
Ja SS seu meto como miar não sabemos 
ar porque disso nada entendemos, das suas: 
lidades somo homem nada podemos dizer porque 
nunca lhe fallámos, 6 que sabemos é que era vm 
dos mais celebrados nomes do nosso exercita 
que foi muito falado e muito discutido, o que nt 
à todos é dado. E, 

O Oecavexre oceupar-secha dele mois detida 
mente em artigo especial, assim como da alles 
da actriz Tolassi que deixa tambem na historia do 
nosso theatro lama notoria e que era uma das et 
teelias da constelação arco de que fer 

arte a Soller, o Epyphanio, o Sargedas, const 
Eção que, repetimos, ia já no seu decavo qua 
nós principiamos à frequentar O thentro. 


Gervasio Lobato 


nr 
LATINO COELHO 


Quando morre um homem da estatura moral e 
Latino Coelho, sente-se como que uma impre 
são dolorosa de vasio que vem esfriar nos o pelo 
Aqui lhe abrimos à habitação e nenhum outro Vi 
sera as cinzas ras debe lar Mais um DOCE 
dessa geração dhomens forte 
tão mal vai sendo subatito 


dhgem desenralando-se explendida & 
tino Coelho exercia como poucos 
Num só quarto dhora, foste o assumpo qual o 
o ou litterario, interessante ou vulgar. 
iva os ouvintes, infundindo lhe nl 
» sentimento raro, misto de admiração, der 
to e de ternura, 
PE? porque ao Mesmo tempo que o, erudito, 
homem de seiencia, O poeta se revelava, tati 
reciam em sue Írses' o caracter imenscula 
virtode forte, e uma graça quai femenina. 
Lato. Coelho não era um eseriptor po 
O povo apenas lhe conhecia o nome, ou agi 
dor seus amigos. Professor eruditiasimo, exi 
em varios ramos de sciencia, historiador do fá 
meira ordem e um dos primeiros classicos port? 
queres, lapidando os frases fulgurantes como, 
dera de Brilhante, os eus ivo. nunca serio 
dos pelo vulgo. Bara que este se inrese Dele 
obra! precisa O escriptor conhece profundameite 
a alma humana, sudo ambições, suas miscrisy its 
doenças, estudando as na propria alma. Nunca La, 
tino 6 poderia fazer, porque não era à sua 
Rios oúiros. É tanto melhor para elle. gl 
Elie o disse: — A minha organisação excent, 
camente nervosa irrita-se com a perspectivt 
longos fole escrever.» Um excêntrico, ei 08 
era Não tinha essa excentricidade antipathici 


mo poucos, 
estudar como pouets 


iosa e de lucidez de EE | 
ho E 


«Dizem que 5, João nos intervalos de composi- 
ão do ce apoc pudiverta-se à beca Com 


Uma perdi 


atino logo que terminavam as ho- 


38 do estudos dava descança ao espírito, ou con-. 


ou 


teressal-o. Dahi 


aos 


a jendo gem assumpros da mais soe vulgaridade 


Jendo livros ex 


ja sciência parecia não dever im. 
é provinha uma erudição em 
“umptos variadissimos e que ninguem lhe sup- 


Panha. Creio que só uma vez foi aos toiros, mas. 


Sabin 


tarte tauromachica pelo menos tanto como. 


PMontes, Perguntando-lhe alguem porque se cha- 


ia neto o homem que nas corridas levava aos. 


Íreiros as ordens do director, explicou que as- 


(o lhe chamavam, por que usava esse nome — 


=. primeiro que, em tempos de D. João Vy 


havia do E 
ia desempenhado esse logar. E contou onde, 
Per mero acaso, o havia lido uma vez. As mais. 


sig 


ave 


Passejar, 
o, Francisco Xavier, e quast sempre um pes, 
genino, seu protegido. O passeio favorito era em 


tes particularidades assim ficavam n'a- 

la memoria assombrosa.| 

Nasi sempre, logo que findava o trabalho, sahia 
icompanhava 9 invariavelmente seu. 


o favorito era em 
ra à estrada da Estephania, Muito alegre, Con= 
à anedoctas, é riy cheio de gosto, ouvindo-as 


Am dos seus melhores amigos. possuidor como 


cos da. 
omingos 


Ê$%a relaivamente enorme, Segs 
um Passinhos curtos, parando à miúde, Sempre 


epa 


das 


a 
a, 
m 

com 


envia é bos graça portuguera. 0 sr, 
rilo, recebedor em Oi 
im corpo muito pequenino, fr 


a pela estrada 


o corractamente vestido, bem penteado, sa 
os com fis de seda, chapeu cnidadosamente 
o Para não demanchar ca, ava apra 
mio muito pequenina, bras ligeiramente 
ligados para não dar no fato pregos defcituo- 
Fionho para todos, poe todos Afstuosamente 

mentado, possuia uma graça antiga 20 cur- 

tencioio, amavel, com o madrigal 4 lr 


“Pdíbios, ante uma senhora que passava. 


Sucos haverá tão finamente aristocratas como 


P£ Papa branco dos repúblicanos portuguezes. 


[ 
A 


Mor 
gama frase piedosa, ou calando lhes 6 nome. 


5 
va 


Se 


nd 


ei 
tontos Slevado a visconde, e 


No 


instincto odiava o burguez blasonado. Cor 
ro historia d'aquelle meio minhoto mei b 
e um gencalogico 

bta tinha entroncado nos Fernandes, os olhos 
lteninos de Latino, riam, riam, com uma ale- 
tdoravel de infantilidade. 
Ponta pureza da sua alma revelava-se em mi: 
* Pormenores. Uma lingua sagrada. Nem dos. 

os inimigos dizia mals ou sempre atenuado. 


t bom e era simples, Não tinha vaidades, nã 
fmbições pessones, Muito, muito maii, do 
Siadema de loiros com que o talento o Co= 
vale essa aureola mansa é limpida da vir- 


João da Camara. 
LATINO COELHO 


Mto 
“es baqueado, nos echos da batalha, 
pos da 


du, 


1.Onde nasceste, e onde rebenta a flor 


Podepbstvios da serra, à luz do sol radiante, 


do vo 
ta 
E 
y 

[a 


é contemplar um iris sulvador, 


0” Par o ceu a pupila expirate!.. 
ha 
e ee de ti | Felizes nós tambem ! 
ih nó extremo alento, a bocea aos labios 
pulehros 
gue nos creou, da patria — a santa miãe, 
301 da aurora é beira dos sepulchras ! 


mão 
vero 


Espado chegado 4 morte = eterna companheira ! 


Aeee; manhã, no mundo der 


tod : 
Som o“ brimeiro alvor dos dias juvenis, 


gde qe aloe durante avance 


ke o 


tréga coração em torrentes de luz, 


Para qeguas procuraste honrar o teu pai. 


s pregado aos braços d'uma cruz | 


guns, na torpe covardia, 
na praça e praças do estrangeiro !... 


beigis º Jabutar com tanta valentia 


(8 ser-te amargo o trago derradeiro ! 


O occIpENTE. 


203 


Compleição singular Debil como um infante, 
Na cbres ais xtromantente aifvais 
Mas do vibrar, no Carepa, & espada rasante, 
Ninguem lhe tóve mão no pulso lormidavel! 


Teu corpo era um protesto aos rasgos destume 
brantes 

Da tua cool e nobre inteligencia 

Porque hade fabricar, na terra, fes gigantas 

De Barro quebradiço; a mião da Providencia 2! 


Já na infancia o teu genio abria com assombros, 
Depois da aurora à noite, o prodigioso estudo ! 
Que peso de lavor sobre tão frageis hombros ! 
Porque tu perlustraste e profundaste tudo 1 


Foi o amor da sciencia o teu primeiro amor ! 
uer soltasses a voz na escola, ou parlamento, 
empre. O mesmo saber ; e sempre a mesma flor, 
No impecavel dizer do fulgido talent 


Inda, ha pouco, uma vez, na phrase mais poli 
“Tu combateste 56 ! As frechas imprevistas. 
Fireram descorar. a cada arremettida, 

O mais valente e audaz dos teus antagonista 


Sobre 


erra de Cintra, e os valles nemorosos. 
Batia a prumo o sol! Ao ires a enterrar, 
Foram dignos de ti os kiries magestosos 

Dos echos da montanha e das costas do mar ! 


E não te choro a ti, mas choro os que deixaste ! 
Que noite no teu lar, onde tu refulgias ! 

Assim Deus to poupasse, á hora em que acabaste, 
À sinistra visão de tantas agonias ! 


Monte de Caparica — setembro = 3 — 189». 
Bulhão Pato 
— pese 
O BURRO DO SR. ALCAIDE 


Obra completamente nacional 

Com “od as qualidades e defeitos da nossa 
nacionalidade, Sapêaundam, é lr, a quad 
ess por ssos o espirito publico fica Msongundo 

ia dê “adlor peruer, sobre 

ortgiezes: PrOra nacional de rosas gar 
ereeBnto 6 Ls sabias dar monto ara cai 
mo corregedor, o aleside, € o meirnho 

“empos Ties eram eos em que ão havia 
mos problemas socias a resolver. Nem os nossos 
En! vos saiam o que fo fase ão se estu 
dava senão latim: o amor era simples, exponta: 
a asa sea lhes pela rave ão ques 
DSi se era rca se deva posição ao homtrm 
EE que fosso bosta, sadias sobre 
o! sadia, gorda, coráda csbelo preto = car 
Tasarintico isclonai “= desembernçaa dando 9 
Je úabefe de vez em quando, é aborrecendo deva: 
fedadafente tudo que não forie portugues deli. 

“Gra, enpiito, iguarias, vinhor, aj, habita. 
ções, Sntios de Idcomoção, tudo portuguez, tudo 
So Prada esangois, E to; ra mou cio 
Nalva que "so reguma de toda à peça que sob 0 
Ciao dO barro lo senhor Aleaide se representa 
Auaimênte no entra da Avenida, 

Graco Cardoto, mueuro distinto e um dos 
rotina Festejaãos voctores de música, fo a 
que exormon a peça com verdadeiros bijus de 
arma, 

Gervasio Lobato, o nosto estimado direstor 
apesar de” santo dê Gasto em3e farto de faço” 
Milagres em proveito das empreras que Me levam 
cas Adao teta né na e 
Efitases dramáticos, hmitamos-nos a tramicrever 
Ee 65 Rangel de Lima escreveu no Portugues 
Guia se reed à pare que no Barro do senior 
uêside teve aireclor Mnrérrio do Oucinares 

“esviso Lobato = um excripror de talento e 
graça o mais espimtuoso do ihestro comtempo: 
Erneo 2 esereçen a. prosa, engendrou à embra- 
do, Menta à peçam 

D Jojo da. Camara cuja poderoso talento não 
conepaio ainda ditar a sua adoravel modesta, 
EPqueio fe os enenanadores versos que ião a toda 
É Gu eso tom de imslnchoni tam peculiar és 
Tosse populações maritmas. 

E o Dedndadr da Rraça ruitosa,electrica, com 
que Gebtasio sacrole violentamente, às nossas 
Alca Ja soa bica! indiferença 


Passa-se o primeiro acto em Belem, o segundo 
na praia de Oeiras, o terceiro é ultimo n'uma es- 
talagem, em Paço (Arcos. 


Orense fa honra ng res atom 
saiador Augusto Melo, o vstuáço é rgurssomen 
ce posa no da Co DV ser 
muito proprio, principalmente o da visi dose 
Fundo acto, rêpresentando “a margem sul do fio 
jo é à tor do Bug 
lanto 30 desempenho tem o primeira loga 

Valle, no papel do boticario Maduro, é depo 
Lacinda do Carmo, no de sobrinha 00 boticário, 
Joaquim Costa no senhor aleate, Ciica Poloni 
mo de Andre, filho do corregedor, Emilia Brasão, 
no de D, Maisa ini de Afáfuro, Seta, no Mer 
nho Fatsca, Florentina Rodrigieas nã Afonça 
créada do boricaria, Joaquim Feia, no destro 
de latim, e outros cujo nome não sabemos 

Vimos pela primeira vez dois aristas quê com 
prehenderam perteitamemo os seus papeis e no 
npareceram Vestidos” é carateriados no rigor 

a epocha 

“So eles ainda pouco conhecidos do publico 
queirequêma men, ae emos sis 
homes? = Julio de Soura, ná papel de pescador, 
é Thereia de Carvalho, nó de talo. 2 

No segundo acto, um dos mais portuguezes de 
toda pers na sect T, ha um baile de pescado: 
Feg e Salas E encantâdora toda à seen, 

Vêsse a praia de Oeiras à Outra Hand, a tor- 
re do Bug e 0 grandioso estar do Tejo: 

À canção é uma das manifetações de verda- 
deiro sentimento artistico de Cyriaso Cardoso, 

Os versostios O versos devem ser de D, João 
da Camara, 

Oca veja 


Usa satota 


Dançar que a dança é descanço 

Mie 8 po desci a ão 
mçar, Cschopas, que cu dampo, 

Todas squi demão, MEO 


Cono 


Vin a jota, 
Demças Dançar 
alegria 

Abeira a 


Ux pescapoR 


Para alem, fora da barra, 
Domçam as ondas do mar. 
Vôa a galé quem a agarra 
Sobre as ondas a dançar, 


Cono 


ipa 
est 
pa 


A sato 
Esta noite vi dançando 

As estrellas pelo azul 

E dançam as nuvens quando 
Sopra rijo 0 vento su 


Cono 


Viva a folia, ete, 


Respira se em todo este ncto o ar do sal mar 
nho picante, das praias de Portugal Ha iadolenta 
a Vivacidade, Não ha crueza fem contenda. 
na phrase, Mas rescombra do didlana eg 
do Scenario, do conjuncto Emi quer nao 
seno, do, emitem quero 
uma malagueia. ou 0 encanto de va SACA 
desfolhada nas nossas provido. 

prosador da peça, Gertasio Lobato, desen: 
voltcio enredo com Mão de mestra Amor arerea 
dos comicos em Paço W Arcos ne tercaio 
ácto, é magistralmente feita por Gini Locinda, 
Que soberbos versost como o talento ui é dis: 
ido a, pão, Prodiga riadaa Treme 
teu. Esfisintco, São os personagens: O eleito 
trodigio no adoro, mesde um comico irre- 
sistivel, mem por isso as gargalhadas impedem que 
uma salva atrowdora de alias demonstre a aáii- 
rasjo gue o desempenho à correctisima dicão 
cida & Cinira impõem os ouvintes: 
Oepisodio dos Sebanitamistas é engracadissimo!! 
O Burro do senhor Meide é iambem aprova 
eloquente de que não precisamos de 1 
pad ao extesapero. tia cá em cara de tudo: Não. 
faltam prosadores de cunho nem poetas de génio, 
nem inopirados maestros. Que apontem no re- 


úsica, 
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THEATRO DA AVENIDA 


qm 
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| Maduro yae esperar EI Rei D Sebastião / Valle) — 2 A Sobrinha de Maduro « André (Lucinta do Carmo e Cinira Polonio : 
3 Sebastiao? Mada contando a more de fuel =5 O Afeto eng Cia) 5 Alon, criada de Maduro Forentina Rodrigl 
— Segundo acto, 1º secna- Os descantes na praia de Oeiras 
O BURRO DO SR. ALCAIDE 4 


Desenhos de Silva segundo photographias de Instituto Photograpihico) d 
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| Exerecos de matção pelo nadadoras Alice Sica, Dos May, Yroone Mas, De 
A BODA PARISIENSE. 
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O OCCIDENTE 


portorio extrangeiro musica mais encantadora” 
pal avras mais engraçadas, mais rigorosamenie his 
toricas, deixem-me assim dizer ; verso mais ori- 
ginal, mais differente de tudo que não seja nos- 


so 
Alem d'isto a obra de Gervasio e D. João da 
Camara prova que, havendo verdadeiro talento, 
póde perfeitamente fazer-se uma comedia em trez 
actos e conservar o publico em constante hilari- 
dade, sem um double-sens, sem uma , uma 
palavra, que de leve ao menos fira 0 mais Casto 
ouvi 
Hoje que em geral se não escreve para theatro 
senão com o proposito de ser ouvida por cocottes. 
e chulos, causa um bem estar, um consolo de es- 
pirito, ouvir um trabalho tão completo, tão per- 
feito, como o que actualmente está em scena no 
theatro da Aveni 
Ouvindo, é basta uma simples audição, esta es- 
pecie de rarsuea portugueza fica-se múito mais. 
ta do que ouvindo os discursos dos nossos. 
quer nos comícios quer nas camaras le- 


la 
“Nos vinte e dois numeros de musica, de que se 
compõe 6 trabalho de Cyriaco Cardozo, ha como, 
que “a hustoria, imtrumêntada, de um povo que 
Amb ser crento alegra no périgo embora 0 bio 
Diri£o por. vezes lhe propria pira essa melao 
Enola propria dos que nascera € vivem emba 
Indo pela grandiora melopéa que sá as ondas do 
mag anbom dizers 

ão podemos fechar asa simples noticia que 
acompanha as gravaras do, Occina ser aca. 
mar de novo Ss pairioticos nomes de Cyriaco 
Cardoso, Gervasio Lobato & D. João da Câmar 
como ox verdadeiros iniciadores de uma” nova 
forma Mueraria. € artistica do senúmento portas 
aver, 

Nôs que sempre amémos 0 nosso pais, estamos 
sempre  enihomlancamente 20 tada dos que má 
Ih desejam o sesapparecimento. É sejam bs 
às, operario industries, commeteianes ia 

ratos OU Poeias encontrar nos flo sempré à 
fe lado, en tudo que seja para conservar quero 
do e respeitado 0 nome de Portugal 


Manuel Barradas. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
COLYSEO DOS RECREIOS 


Este grande circo, inaugurado em Lisbou o an- 
no passado, continui a ser Um das devertimentos 
mais concorridos do publico, graças á variedade 
de espectaculos que lhes oflerecs. 

A mais attrahente novidade que apresentou este 
j$rio, são umas diversões no gosto das Folies 

Jerggres de Paris, em que se representa uma pan. 
tomlma, a Boda Parisinses cufas principado bee. 
nas são passadas n'agua, scenas de grande elleito 
comico-burlesco, com que 6 publico muito ri é 
anplude, 

ra este espectaculo é a arena do circo trans- 
formada, & vita do pablo, rum grande lago que 
comporta. 159:000. litros d'agua, que sé dispenha 
dum Cascata & 0 enche em menos de cinco mi- 

E" neste lago que cinco exbeltas nadadora 
Alice Sinclar, Dora May, Vwonme Maxotes Dolo 
res Laura e Leona Boone. executam varios extr. 
cicios de natação exfibindo ho mesmo tempo a 
formosa plastica de que Deus às dotoa 

nossa gravura representa o grande lago do 
Colyseu, no momento em que a agia se despenha 
em enormes Catadupas e as gentes nadadoras 
executam Os seus exarcicios. aa 

Para aquelles dos noss0% leitores que não te- 
nham ass Este espectaculo, a nossa estam 
dá-lhe uma idéa muito exacta d'óle, é só lho não 

jóde dar à frescura que se gosa no. Colyseu dos 
Recreios m'estas noites calmasas que assentos. 
vessando. < 


O PRINCIPE ALBERTO 
HeRoEIRO DO TRONO DA Bergica, 


8743544 do 
A PR Aacibtina o po Pa 
deiro do throno da Belgica é o seu retrato, 

O pata sta pr 
a oro Leopoiso cio Era 
berto filho segundo do conde de Flandres cirmão 
do fallecido. 

O principe Alberto de Flandres completos 16 


annos no dia $ de abril d'este anno, e está, como. 
asp as 
feto 
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Tal era o aviltamento a que o dominio porta- 
(gs? ali estava redundo que ste Bonga, que su 
ia, por assim dizermos, ao trono de "sen pai, 
thrano ensanguentado. pelo morticinio. de tantos. 
soldados nossos, fox reconhecido como soberano 
“de  Massangano” pelas autharidades portuguezas. 
Póde-se allegar que ele fez solemnemente à sua 
submissão, que veio a Tete reconhecer elle pro- 
pro 45 mulhoridades portuguesas, & que depois 
Com Irequencia ali vohou para baptisar filhos 
Seus, de que eram padrinhos Os governadores, na 
Ireguezia de S. Thiago Maior. Mas que provas de 
submissão deu elle? Como indemmtsou as vicuimas. 
dos seus roubos? Ninguem pensou n'aso, é claro; 
ficaram todos contentissimas com à esperança de. 
pas, julgaram ver triumphado com a pacificação 
Waquelie distrito, e no auge do contentamento, 
em vez de fazerem sentir ao Bonga a authoridade 
de Portugal, não fizeram senão enchel-o de vaida- 
de pela convicção que não tardos a tér,  Justi: 
Gadissima, de que todos o temiam, é todos se cur 
Vavam dante dee O 
olgam por isso os leitores que accusamos os 
offcides que a iso se prestarary à Não de certo; 
O que haviam de fazer aqueiles pobres Bo. 
Vernádores ultramarinos, sempre desajudados da 
metropole, coa tropas mal armadas, mal susten- 
tadas, e mal pagas, sem recursos de especie 
Haviam de procurar manter, 
à paz na Zambézia, é par 


que nomês 
da Cruz, o Bongay sargento mór d 
E, comtudo, o Bonga não tinh 


beça as suas mulheres, e até, segundo parece 
propria mãe. Mas era temida, e isso bast 


Rem esquerda de Luenha, & nã confluencia deste 
rio com o Zambeze. Ou, por causa das suas dissi 
dencias com o Honga ou por qualquer outro mo. 
tivo, este Gomes fora residir para Tete, 

Óra uma vez, indo um negociante indio, Chama- 
do Clementino" de Sousa com q tál Gomes pelo 
Zambeze, teve de ficar na aringa de Massangano. 
E claro que o cunhado do Bonga não desembar 
cou, mas o Bonga desconfiou que ele vinha. Per- 
Kuntou ao Clementino, que lhe disse que não. mas. 
o Bonga foi verificar, encontrou o cunhado escons 
dido, e não só O maltratou, como espáncou tam- 
dem o Clementino que lhe mentira. D'ahi um de- 
sejo de vingança, que se aninhou na alma do in- 
dio que deu origém à novas desgraças 

Parece incrivel o que vamos dizer. Vamo: que 
o governo portuguez procurára de todas as for- 


“ mas conciliar o Hong, não hesitára em o nomear 


sargemto-mãe, fizera:o visitar pelos seus delega- 
dos mais implriantes, é comtudo, quando o Cle- 
sento de Sousa, Poa e vigia artematos 
imposto do mussuta em Massangano, concedeu. 
ltro, Pois não sabiam os governadores de Tere 
que o Bonga era poderoso bastante para não que- 
Ter pagar 0 imposto, se assim lhe desse na cabe: 
ca, É que de terto o não pagaria so homem que 

e esmagara? Já que se Unham sujetado à tam. 
tas vergonhas. ao menos aproveitasemn'as € 


não estragassem tudo com um acto d'esses, quan 
do sabiam bem que não estavam habilitad 

fazer cumprir as ordens é as determi 
governo. 

Penmouse em o obrigar, mas emiim prados 
naram- opiniões prudentes, e nada sc fer, mas O 
Bonga, desue o imomento que entrára no caminho 
do rompimento com o governo, não parou. Com 
prou umas casas, não quiz pagar os direitos de- 
vidos por esse contracto. Como duas das suis mis 
lheres qne elle queria matar por causa dos feitiços. 
fugissem para Chingua, aldeia perto de Tete, 
a esta aldeia e incendiou-a. E 

Pareceu a todos Impossivel tolerar.se por mis 
tempo semelhante insolência, e o commandante. 
de Tete, Miguel Ignacio Gouveia, marchou contra 
Massangano com todas as forças que pôde reunir. 
Usando de um estratagema propria de povos pri- 
mitivos, e que só podia enganar offices sem à 
minima instrueção militar, o Bonga abandonou & 
aringa, de que os de Tete tomaram posse com. 
grande alvoroço é alegria, festejando a gun victor 
Fla incrúenta com grande comezaina a bebedeira 
Escusamos de dizer que dabi a pouco entrava O 
Bonga na aringa com 200 pretos, que Miguel lana 
cio Gouveia ainda. tomou por pretos úllados, & 
que fizeram uma horrorosa carnificina nos supros 
tos vencedores. Eterno. systema de emboscadas 
empregado por todos 0s povos selagens, é que 
falham sempre quando os oflicives europeus, 0: 
nhecedores do seu officio e da historia militar. 
Sabem desconfiar d'estas inverosimeis facilidades, 
E acauieliar-se tanto mais quanto mais rapida é à 
supposta victoria! O pobre tenente Goupeia ex: 
piou amargamente a sua ignorancia, Viu 08 SeU5. 
soldados e officiaes trucidados à faca e à macha: 
Sinha, e soffreu tormentos airores, reservado para. 
mais requintada vingança, pelo Eonia, que era se 
compadre, e que 0 matou lentamente, dançando 
“emtorno da sua victima, crivada de golpes, muti: 
Jada, horrorosa, que expirou cruelmente no meio 
«aquella scena de uma selvajaria inauditá | 

Passava-se sto. em 1807, em 1868. sofireu nova 
derrota à expedição do mujor Guilherme de Por: 
tugal e Vascondellos, cuju cabeça foi um dos 
hediondos tropheus que adornaram os paus dá 
aringa de Massangano, Em 1809 nova expedição 
commandada pelo major Oliveira Queiroz, que 
capou de um desastre igual retirando à tempo € 
finalmente nesse. mesmo anno o ultimo d 
e o maior de todos : o desanre sofrido pela expe- 
dição organisada com grande aparato em Port 
gal, mas organizada tambem com a mais complei 

ez, expedição commandada por Anton 

es de Almeida, cujos soldadom cujos off 
+ ou morreram victimas do clima, di 
da imprevidencia ou foram cruelmente tr 
elos. negros no seu infely, ataque á aringa de 
Ninssangano ? Conkeci pessoalmente, um desses 

jbres oflicines, o capitão Antonio Cardoso, que 
oi morto a machado — nº 14 do Coliegio Mila 
Lembro-me delle como se à estivesse vendo azt 
ray pequeno, de olhar vivissimo, 

£os: O typo genuino do soldado 


OrtuRvêr, 
Frquelies caçadores que em 8. Sebustilo corriam 


assalto entre os applausos dos inglezes | Pobre 
andoso, cepaz de acções heroicas, que heroic 
mente morreu, victima da criminosa impreviden 
cia dus governos, que davam a estes officinei A 
escoria dos sollados da metropole, e que manda 
vam um acervo de elementos disparatados, como 
holocausto, ao Bona | 

Depois diecta derrota, como depois da derrots 
inflgida pelo Inhaúde, vieram as mesmas vergo 
honas coneiiações, Óficines portuguezes, ser 
dotes portuguezes foram ter hospedes do Bont? 
na propeia arioga em cujos paus encontraram 
sabdal.os lugubremente, as cabeças dos seus ca” 
maradas e patrícios! | à Toram os dois governado 
res de Tete, Manoel Nicola Pontes de Athaide é 
Azevedo, é Carlos Pedro Barahona e Costa, o ma, 
jor Conceição, O prelado de Moçambique, D. José” 
Antonio Goncalves ! Vergonha suprema ! cumulo 
das humilhações n que pode sujeitar-se um povos 
aos governos pensam em tudo menos em gover” 

O governador Barahona fez um tratado com à 
Bonga, que foi muito applaúdido, e que valeu 40 
seu aúihoe o habito da Torre é Espada O sr. 
Castilho não concorda Com a oi 
nos d'esse tempo, é acha que esse accordo, pelo. 
qual o Bonga se compromettia a entregar as peças. 
que tomou é que não entregou, as cabeças dos 
Portuguezes, que eram 0 horrivel tropheu da sua 
âringa, e quê foram entregues eflecuvamente, não 
foi senão uma nova humilhação do governo. muito. 
imperfeitamente disfarçada, Mavido for um nobis 
Jissimo sentimento veia o filho dos”, Barghona à 
imprensa refutar as apreciações do sr. Castle: 
Este emreplica manteve 0 que dissera, Que o go” 
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Vernador de Tete, Barahona, não podesse obter 
Soisa melhor na situação desgraçada do districto 
é da provincia, de necordo ; que prestou um ser- 
Vigo conseguindo que o Bonga tirasse dos paus da 
Sia aringa o odioso tropheu dus cabeças portu-. 
Be sas, é certo; que essa concessão fosse consi- 
derada um triumpho, é triste, 

Como o nhaúde morreu socegadamente em sua 
Susa por 1856, assim morreu socegadamente na. 
Sua casa em 1877 0 Bonga vencedor de umas pour 
Sãs de expedições portuguezas. 

“emos seguido passo a passo o ar. Augusto de 

ótijho na sua interessantissima natrativa ; mas 
temos agora novos elementos para à completar, € 
uso proprio conselheiro Castilho nos facultou O. 
sr. Delphim de Oliveira, que representou um par 
Pél importante e honrosa alguns destes aconte-. 
Simentos, communicou-lhe alguns documentos, e. 
denolhe algumas inforriações. que clucidam im. 
Mensamente a narrativa, Teve O sr. Castilho à 
imatiidade de nos mostrar cssês novos elementos 
que el já não pode aproveitar; vamos aprovei 


Pinheiro Chagas. 
ram 


A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance originar 

Xv 
Sono Maria Paut 


N'essa mesma noite, depois das nove horas, Fer- 
mando & Luiz estavam reomidos na bibliotheta de 
JÔ a de Formando tio lhido ha 
ne de. Fernando tinha-se recolhido havia 
mi, 

Novo ataque de gotta aggravara-lhe havia tres 
dias O estado, Já nilindroso da sum saude, porem, 
slle que gra daquellos que só vio á cama na ulti- 
a Oliromidade, corta) Como ve costura a dizer, 
Rua doença de pes 

ermando. estivera toda a tarde junto de seu 
Pae, mas apenas Luiz chegou de volta de umas. 
Novas indagações que fora colher, não poude con- 
fer mois à ava, Impaciencia, fot do quarto buscar 
a ae que Soror Maria Paula lhe contiara e foi 
Som Luiz para o escriptorio de seu pa 
que lhe iriam elles revelar a respeito do passa- 
o de Claudio de Castro? 
ara Fermando é Luis já não exinia duvida de 
jus morgado de Lourédo fora o perpetrador da 
dev 0 assassinato na pesso de Ama So 
Quem mais tinha interesse na sua morte ? 
provas do crime passado senbariam de 
Sícar A nceusação da aúperioa sobre o crime que 
€ impotava agora ao morgado ? 

o desejo de apurar bem a verdade para de- 
Pois entregar o assassino à acção da justiça, e des- 
fPascaral.o duma vez, para que no futuro ficasse 
WPO. de toda à mancha o procedimento da que 
Severia um dia ser esposa do seu amigo, levou-o 

Fasgar febrilmente o involucro lacrado de preto, 
= Rtsguemos o veu do passado e emremos na 
Posse, de” mais este segredo, que n4 grossas pare- 
sum Convento por tantos anos” avardaram 
mundos 


77 Comecemos, tenho anciedade de saber tudo, 


Ystescentou Luiz. Com as provas de tal crime ha 
(emos de obrigar esse infame Claudio de Castro 
ISonfessar a tentativa de assassinato de sua mu- 
tt & talvez pelo melo da forca a restituir-lhe os 


bens 
e lhe extorquiu. 
pftrnando Eocmeghu a anelyss dos papeis. Nel- 
les ne encontrava, cerecados or toda à authen- 
Eid “o masimento de “herera. Leite, om 
E. po ia 16 de março do 1788 qu era ha 
ira Leite, e de Luciang Aonsô Este. De- 
junto à este registro do sem baptismo Soror. 
pita Paula juntara algumas folhas de papel ma- 
Qripras, que 0 tempo não respeitara completa. 
fe porque havia ponto em qu as palavras 
Pe tornavam lei 
nda assim Fernando Teiles conseguiu ler o 
ie e 
atEmprehendo escrever estas recordações do. 
DA asardo porque esprisieni Uta desabafo dale 
resta pelo remorso. 


2Não desejo que elias sirvam de prova para a 
— AD ES 


Rem s e do 
Thereza Leite | 


superiora | Era ella! Exclamaram os dois 
cheios de surpreza. 
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de armas de fogo, meu pae levava-me muitos dias. 
na sue companhia á caça, & faziamos, não só demo- 
radas digressões pelos arredores da cidade, como 
cmprebendiamos viagens demoradas de “dois e 
tres dias visitando ora Moura « Portel, ora Serpa. 
é Beja Foi por uma d'essas occasiões que formos 
à Louredo, 'onde era o solar do morgado, velho. 
amigo de meu pac e no qual à seus instantes ro- 
gos nos demoramos alguns dias. 

“O morgado tinha um filho chamado Claudio, 
Era um rapaz elegante, vestindo com distincção, 
maneiras proprias a captivar, olhar imsinuante, 
phrase fluénte, rosto expressivo e sympathico, um. 
homem com todos os attractivos para despertar 0 
enthusiasmo no coração d'uma donzella inexpe- 
riente, 

“Tal foi a impressão que Claudio me pro- 
duziy, 
lie voltava de Paris eu do convento ; tinha 
mais de trinta € cinco annos, eu dezenove incom 
pletos; por isso, facil lhe foi captivar o meu espi- 
Fito, à ponto de, quando nos retirarmos parecer- 
mos já duas pessoas affeicoadas de muitos an- 

«Claudio prometteu-me 
meio de ie a Evora dentro 


ge Pavia de arranjar 
le poucos mezes para 


“Um domingo, ao entrar com meus paes na Sé 
de” Evora, onde costamava-mos ouvir missa, de- 
“Claudio, que junto da teia, os esperava 
bencao 
joel a. alegria que experimentoi 
essa moto do Or avr. o ro 
o Contou a meu pae, quê tendo chega 
ora, de madrugada, esperava hora mais apro 
de o procurar ém Casa para e entregar 
Ema carta do morgado em que lhe faliava do pro- 
ponito em que estava de vender uma propriedade 
fe tinha naquela cidade e que elle em tempo 
Mostrara desejos de possuir. 

“Ateu pae recebeu o filho do seu amigo com to- 
da à urbanidade é disse lhe que o esperava para 
almoçar e que levasse à bagagem para dua casa, 

orgão desejava que elle extvesae alguns dias em 
Esctaafim de vitara cidade e ao mesmo tempo 
dar cone de poder apreciar maduramente à 

oposta que lhe fatia O acu amigo. 
PoLtandio. amnaio, é nessa noite partiu um dos 
nossos criados, para Louredo com uma carta em 
que lhe partcipara que seu filho havia chegado 
Bom 8 qbe se demoraria algun dias em nossa 
compáni 

“Tieataram-se portunto as nossas relações, que 
se tornaram mai icms, quamto havia sido log 
é tempo em que já nos não viamos. 

“idos paes delsavam me inteira liberdade jun- 
to de Claudio. 

«Confinvam-me aos seus sentimentos fidalgos, 
que diziam, devia telos por herança de seu paé 
seo ser 0 velho morgado um dos mais distinctos 
descendentes da antiga nobreza de Portugal, 

“À convivencia estabelesou à confiam. Faz 
mos longos passeios a cavailo pelas mattas pro 
mas, comendo muitas horas a galope pelas Exten- 
Sa$ºruas copadas de arvoredo silvestre, e onde 
Gusto entravam os raios de sol. : 

“lima tarde ao aravesarmos a clareira de um 
bosque, onde nos jamos a internar, saltou á nossa 
fremie um javali Claudio deitou o cavalo a galo- 
ge em sta pesenvção é ao pasar perto dc 
Sesfechou a eaçadeira. 

2 bala auavensos uma espdua da fera, que 
cstabaléou soltando. furiosos grunhidos de dor 
Caindo sobre as paras trageiraa SO 

“llaudio sopeia o cavalo, apeia-se, tira da cinta 
a sua faca de matto é corre para o animal. 

“Eu havia chegado m'aquelle momento é ia pre- 
senciar a Jucta, tremula de susto. e 

QOlaudio procura o Corpo do javali para lhe 


enterrar a taca em sitio que a morte seja instanta- 
nea, porem ao vel-o aproximar, à féra ergue-so 
aum supremo. esforço e lança o seu contendor 


lhe o pescoço. 
ainda bem morto destecho pela terceira vez eiro 
Claudio mum braço, quando conseguia levantar- 
se, liberto da pressão esmagadora da fera, depois 
de lhe cravar à faca no coração. 

«Ao seu grito de dor responde a minha excla- 
mação de espanto, mas Claudio, para me animar. 
salta. para o seu cavallo € retomamos o caminho 
de casa. 

«Comprehendi que suportava as dores mais 
crueis só para me, não afligir, porque quando 
chegámos oi preciso dois criados virem ajuda-o 
a desmontar. O braço hirto não lhe deixava liber- 
dade ao mais pequeno movimento. 

«Corri immediatamente a participar tudo a meu 
pe, que mandou em seguida provincia para 
que'a bala lhe fosse extrahida. 

«Pedilhe que me deixasse ser a enfermeira de. 
Claudio para poder de alguma mancira compen- 
sar o mal que havia feito. Vendo-me to contris» 
tada accedeu, 

Iaudio esteve tres dias preza de febre e de de- 
linio, e durante elles é por minhas mãos que rece- 
be 05 remedios e toma os poucos alimentos, mas 
ao quarto dia estabelecem-se as melhoras é ao de- 
cimo o medico deciara-o em via de restabeles 
mento, 

Minha mãe e eu passúmos ainda longas horas, 
junto do seu leito, até que Claudio teve ordem de 
Jair do quarto e então pude mais em liberdade: 
encontrar-me a sós com elle e formular as minhas 
desculpas de ter sido causadora de tanto mal 

«Quando conclui Claudio tinha as mínhas mãos 

se fitava-me de uma maneira 


«A” tarde havia-se suecedido a noite a sala 
ande nos encontravamos estava completamente 
leserta. 

«Procurei fugir-lhe não pude, precisei fallar fulx 
toveme a voz. 

o sei que se passava no meu espirito de ino« 
briente, de extraordinario, 

«Ouvi a voa de meu pae que dava fora algumas. 
ordens a um creado e então voltei à mim, soltei- 
me dos braços de Claudio e fugi para 'o meu, 
quarto, ê 

“Nessa noite pretestei um ligeiro incommodo 
para não me encontrar á ceia na presença de meus. 
paes é de Claudio. 

«Que crime havia eu commettido? 

“Dias depois Claudio retirava-se para Lourado 
levando uma carta de meu pae para o morgado, 
onde francamente confessava que 0 estado de sui. 
fortuna não lhe permitia fazer agora a compra da. 
propriedade que em tempo tánto interesse mos-. 
trava em possuir. 

=Ou fosse esta confissão implicita da nossa de- 
cadencia, ou porque Claudio apenos achara em 
mim um desses passatempos de momento que 
gotados uma vez e não procuram mais, O que é 
Certo é que nunca mais voltou a Evora nem sequer 
procurou meio de se corresponder commigo, 

«Não tardou que se tornasse impossivel occul- 
tar a meu pae o estado da minha proxima mater 
nidade. Obrigou-me a confessar-he tudo, chorai 
muito é foi por entre soluços que lhe expur clara- 
mente a minha vergonhosa situação. 
ai Seiea aponsou-se então de meu pa com 
al violencia que 0 vi cabir a meus pés instanta- 
neamente fulminado. E 

«Victimara-o uma congestão cerebral, e dali a 
dois mezes incompletos. minha me sccumbia 
ferida pela perda do marido e da minha honra. 

«Sem bens de fortuna vivi algum tempo de ven- 
der os objectos de valor que me tinham tocado 
em tão faial herança, até que fui obrigada à re- 
correr a minha tia, que me não quiz receber no. 
convento, vendo-me então compellida a alugar 
uma casa mais modesta e a trabalhar para comer. 

io morgado de Louredo, depois de 
daver escripto inutilmente a seu filho lembrando- 
lhe ps seus deveres de homem é de fidalgo. 
«Mas o morgado foi como Claudio indiflerente 
ás minhas queixas, ás minhas lagrimas de mãe. 

«Passarata assim alguns” anne. Eu havia tdo 
«um filhinho. Resumia n'elle toda a minha alegria 

todas as minhas esperanças. ' 
— «Se Claudio um dia aqui vier e o vir, não 
quererá decerto separar-se mais delle diria cu 
comigo, e por sui causa reparará o erro com- 
as de repente adoeceu duma anna 6 amor 

+Mas de repente adoeceu o 
te veiu arrancar-m'o brutalmente dos braços. 
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O OCCIDENTE 


»Chorei muito e tanto que ia cegando, O tem; 
Tudo, trouxe-me 1 resignação é todo o 
a esquecendo pouco a pouco. 
Subitamente, no dia 15 de agosto de 1755 
rece Claudio êmi Evora. Indagando onde morava. 
oi a minha casa, Procurei negar-me respondendo 
de dentro que à filha de Pereira Leite não residia 
ali, mas Claudio reconheceu-me a voz, instou é eu 

o tive remedio senão recebel.o. 
nO sofrimento havia produzido em mim grandes 
mudanças. Vi Claudio experimentar essa desagra- 
davel sorpreza. Eu já não era a mésma de outro 
tempo. À minha elegancia fugira debaixo de uns. 
vestidos ordinários e mal talhados que à necessi- 
dade me obrigou a envergar. À saudade dos que 
perdera e o remorso de ter sido a causa da morte 
Memeus paes, haviam-me começado já a lançar ru- 
as nesse rosto tão elogiado dos homens e tão 
Vejado das mulheres. 

+ Esperava ver Claudio cheio de arrependimento 
vir pestir-me perdão mas ao contrário, estava na 
minha presença cynico, indifferente, sorrindo 
desdenhoso de me ver 

«Então à indignação accende 05 meus brios de 
mulher é de mãe. A memoria 
dessa creança sobretudo dá-me. 
inspirução. Esbofeteio esse mise- 
ravel com insultos, lanço à sua 
culpa a minha miseria, a minha. 
desgraça é quasi sinto 
rorho quando. Claudio me res- 
ponde, que me procurava para. 
me oferecer uma reparação con 
digna, porque a morte de seu 
pae o deixára na posse de uma 
Avultada fortuna, 

=Ordeno lhe que saia, é invoco 
a memoria santa de meus paes. 
a, do meu filho que elle macula. 
aquela casa com a sua presen 
ga. Vejo então crusar no ar a la- 
“mina dum punhal é caio grave- 
mente ferida, 


“ando tórnel a mim extava 
no hospital e a minha fraqueza 
Accunava um tal receio pelo mi 
nha vida, que O medicolacomme- 
Thou” enfermeira que chemas- 
dam quanto antes Le) padre para 
me constar 

“Nessa Occasião entendi de 
vêr fazer-lhe um pedido, À nossa 
religio manda que cousa alga” 
má o meg er Artigo de mono 
Pedin para entrar para um con: 
VEIO Se caso ida me fe 
Eoncedido viver. 

o frade interessou se pela 
minha supplica, é em janeiro de 
SBD tomava. O bo ve no 
viga, 

ÉDe Claudio estive muitos 
noi sem ouvir falir. Voltara a 

onde se demorou cito 

anos. regressando a Louredo 

ato de saude e de forno 

+Etava Completamente arrui: 
nado, ú 


E pls 
ção Véidica algumas has que o tempo 
de encuregára de apagar» Jah que o temp 

Provavelmente 6 nôme do convento para que 
Tierra Lite Err, Donde 2 que parenc é 


temos todos os promenores 
Nictima de Claudio de Castro? 
Que mais nos podem adiantar as pous 
que o lempo je? deappwrecer Se 
de mais um crime desse 
elle se consomma: 

castigo m'essa out 


REVISTA POLITICA . 
Se encsrarmos sob o ponto de vista político a 


viagem que 6 chefe do Estado acaba de fazer à 


Beira para inaugurar o Caminho de Ferro 
da Covilhã e Castello Branco, é este o facto po- 
lítico mais importante que temos a noticiar, e di 
gasse em boa verdade. mais que político, da poli 
fica que por cá se usa, a manifestação de uma 
força nacional, uma força que em tão pouca conta 
tem sido tida neste paiz de funcionarios officiaes, 
é que no entanto é a força em que se firmam as 
nacionalidades mais cultas, a que dá importancia 
a um povo, a que lhe garante à sua authnomi 

de que promanam todas as riquezas, a grande 
força da industria. 

Dissemos que esta força tem sido tida em pou- 
ca conta entre nós, e dissemos uma verdade, por- 
que quando outros factos o não estivessem pro-. 
var em cada hora, bastava a inauguração da linha 
ferrea a que acabamos de assistir, para O provar. 

Quando o paiz está todo cruzado de caminhos 
de ferro, a maior parte d'elles seguindo directri- 
zes que obdeceram muito mais às conveniencias 
de influentes eleitoraes e negoci todos 
sabem. Quando ha trinta annos 
truindo as vias ferreas em Portuga 
Covilhã, a terra mais fabril do pai 


| Só em 1Sgt a 
'a Manchester 


O PRINCIPE ALBERTO DE FLANDRES 
Heanewo vo TiNONO DA BeLGICA 


portuguera, internada no centro da Beira, é que 
“conseguiu ter um caminho de ferro para dar ra- 
pida e facil sabido aos seus productos, para lhe 
Estabelecer, emfim, comunicações mais directas 
“com os principaes centros de commercio do pai 
to tem que colocar as suas manufacturas. 
lquirir. as materias primas de que carece 
para essas mesmas manu- 


facturas. 
Esta demora em servir a Covilhá não sabemos. 


se seria devida à sua propria riqueza 
Certa independencia dos. corrihos políticos fa- 
Jendo-a pensar mito mais na sua laboriosa indus- 
tria do que nas influencias eleitoraes que para 
tantos são o pão nosso de cada dia. 

É assim que nós ambicionava-mos vêr todas 
as terras do nosso querido Portugal, impondo se 
pelas suas industria, concorrendo para a riqueza. 
da patria, goando "da felicidade que se observa. 
no povo covilhense, essa felicidade que todos 
que foram aquelie grande centro industrial pode- 
Tam apreciar. « que se traduzia nas manifestações 
festivas e expontaneas com que receberam os mo- 

eh, qu pela primera Yez viam na ua ter 

las. manifestações ão expontaneas, 
sãs, deixemenos assim. dizer, feitas a El-rei D. 
Carlos e a sua angusta esposa, foram de uma 
alta significação, no. meio da descrença, da falta 


de convicções politicas em que se está vivendo 
nas cidades, prevertidas por “mal cabidas agi 
Soto cirada de parts fragatas pelo 
ue fudo consomem, o Córpo à alma 
“ali “sim, miaquelle grande. centro. de trabalho. 
vive a alma de Um povo são, Respira-se outro df 
sentem-se outras forças, é s'aquelle meio, quando 
e avista o valle povondo de labricas onde Mbi 
tam milhares de operários, o nosso coração tê 
jubia e não, podemos deixar de exclamar que; 
não está inda tudo perdido neste puiz, o quê 
preciso, é trabalhar como  aquelios trabalham 
Ei mio O verdadero pasmo, o fr 
esafogado, à nossa uuhonômia garantida, 
E nodia vir. mais de mo de à inauguração 
e caminho de ferro que veio por em evidef 
cia aquele grande centro industrial, no momento 
êm que. mais se fala e pensa na pruieação À 
astra portuguera Ê 
Para aquelles. que não acreditam na industi E 
do paiz, tiveram ocasião de vêr, com seus pro: 
priob olhos, mamulacturas de tecidos de lá mel 
haes que até aqui desconheciam ou tinham pot 
Estrangeiros, e estamos certos que para o prol 
chefe do Estudo loram verdad 
ras revelações 0 que al fol VE 
Isto se depreende das suas pa 
vras quando disse; : 
=> Em breve voltarei á Co! 
1hã vestido com o panno d'eat 
FA 


os 


Este exemplo do monarela 
será O maior inclivo para 
Envolvimento da industria nacio 


appareceu um 
csmte som em samo do do 
faquelle tuberculo no peitos 
No ia seguinte toda a corto 
usava flores de batata na sua 
tonier é dali a pouco em vez dat 
fores comia 0 saboroso é nã 
triente tubercolo, Estava sal 
Permantier é as suas baratos 
O mesmo diremos da indu 
tia portugueza. O exemi 
chefe do Estado, é o meio mb 
poderoso para fazer triumplat 
d trabalho naciorul, é já quê 
tamos em maré de contar bite 
rias lá vae outra para condi 
e 


No tempo do marques 


chapeus cahiu em grande infor 
tunio por falta de consumidor 
Eua Indusri Ê 
Ô'bom do homem mortos 
sobre o que havia de fazer 
vida, aê que se lembrou de 
edit um “emprego no min 
BED. José E 
Eme ouvisdhe a pretençõoé 
or tim limitou-se à dixer do 
rigani de chupe qu ni 
nha emprego para lhe dar, mas que reste 
um chapeu de Jétio desusado e lho trourese, 
O chapeleiro, muito desconsulado com a respor, 
tai foi-sd para casa a pensar no chapeu que hi 
de fazer 
6 cabo de alguns dins conseguno fabricar 
cap de novo melo, levou-o am 
Está bem disse-lhe este, vie para 
“ue cu respondo por todos, mos põe-nos 
vista ma tus d Es 
a iaro de EN! D 100 
hi com o chapeu novo e d'ah a poucos dig — 
fabricante de chapeus não tinha mãos a MM 
fazendo boa forcuma. mê 
João Verdades 


Applique-se a história. 


Já principiou a impressão deste almand 
deve sahir brevemente. 

Recebem-se annuncios na Empreça do 
dente. 


E 

LARGO DO POÇO NOVO—LISBOA À 
cipa Nodevio EC 
een pi 


